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um horreum augustano na foz 
do douro (monte do castelo 
de gaia, vila nova de gaia)
Rui Ramos1 

RESUMO

A escavação arqueológica realizada entre Fevereiro de 2016 e Novembro de 2018 pela Era Arqueologia S.A. na 

vertente Nordeste do Monte do Castelo de Gaia, pôs em evidência uma lata sequência ocupacional cuja génese 

remonta ao século IV a.C. e que se prolongou – entre hiatos mais ou menos prolongados – até ao século XX. Das 

ocupações mais relevantes dentro desta ampla diacronia (idade do ferro, romana e medieval), optamos ora por 

nos debruçar sobre a que nos parece mais significativa, porquanto inédita neste âmbito geográfico: um grande 

edifício de planta rectangular com aproximadamente 300 metros quadrados, datado de entre 30 a 15 a.C. que 

interpretamos como um Horreum, que poderá ter sido construído no âmbito das campanhas relacionadas com 

a pacificação da Hispânia Setentrional empreendidas por Augusto.

Palavras-chave: Douro, Castelo de Gaia, Horreum, Romano, Augusto.

ABSTRACT

The archaeological excavation carried out between February 2016 and November 2018 by Era Arqueologia S.A. 

in the Northeast side of Monte do Castelo de Gaia, highlighted a wide occupational sequence whose genesis 

dates back to the 4th century BC. and that it extended until the 20th century. Of the most relevant occupations 

within this wide diachrony (iron age, roman and medieval), we have now chosen to focus on the one that 

seems most significant to us, since it is unprecedented in this geographical scope: a large rectangular building 

with approximately 300 square meters, dated from 30 to 15 BC that we interpret as a Horreum, which may 

have been built in the context of the campaigns related to the pacification of Northern Hispania undertaken 

by Augustus.

Keywords: Douro, Castelo de Gaia hill, Horreum, Roman, Augustus.

1. Era Arqueologia, S.A.; ruiramos@omniknos.pt 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO

O Monte do Castelo de Gaia localiza-se na margem 
esquerda do Douro, a cerca de 4 quilómetros da sua 
foz e constitui um marco proeminente na paisagem 
ribeirinha do curso final do rio. (Figura 1 e Figura 2). 
Esta colina domina a montante um fundeadouro na-
tural, junto ao qual foram construídos a maior parte 
dos – hoje célebres – armazéns de Vila Nova de Gaia 
e constituiria um importante ponto de passagem 
entre as duas margens até à construção das primei-
ras travessias fixas desta parte do rio.
Desde a hipotética localização neste local do Portus 
ou da Cale do Itinerário de Antonino até à existência 

da fortificação medieva que perdurou na memória 
e na toponímia da cidade, o Monte do Castelo tem 
cativado o interesse de cronistas e historiadores ao 
longos dos séculos e ainda que a arqueologia tenha 
tardado a entrar em cena, as diversas intervenções 
realizadas em vários pontos deste monte desde os 
anos 80 do século XX, (Silva,2020) ainda que não 
tenham conseguido resgatar ao oblívio o nome anti-
go do lugar, vieram confirmar um sítio arqueológico 
de excepcional valor e um importante manancial de 
informação para o estudo das rotas comerciais cos-
teiras que  ligavam o Sul e o Norte da Península des-
de a antiguidade. 
A escavação arqueológica, realizada no âmbito do 
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plano de minimizações prévias a um projecto de 
construção, localiza-se na vertente Nordeste do 
monte, fronteira a Miragaia na margem oposta e 
a escassos metros do rio. A área intervencionada 
ocupa um socalco de planta rectangular à cota de 21 
metros no logradouro de um antigo armazém, onde 
entre 1998 e 2006 funcionou o Hard Club.
Os níveis ocupacionais postos em evidência, interca-
lados por depósitos coluvionares mais ou menos es-
pessos, abrangem uma longa diacronia balizada entre 
os séculos IV a.C. e o século XX, (Ramos; Carvalho, 
2020) com particular destaque para um habitat da II 
idade do ferro composto por casas e cabanas de plan-
ta circular e um grande edifício de planta rectangular, 
do tipo horreum, construído em finais do século I a.c. 
e que sendo o mote da nossa comunicação, passare-
mos a descrever nos parágrafos seguintes.
As condicionantes impostas pela necessidade de 
garantir a estabilidade do socalco, cujo muro de 
contenção ruiu parcialmente em Abril de 2016 e 
obrigou à interrupção dos trabalhos durante alguns 
meses, levou a que parte do edifício não fosse in-
tervencionado nesta fase dos trabalhos, nomeada-
mente  a área localizada a Este, junto a um segmento 
do muro de contenção que apresenta problemas de 
estabilidade e a área Sul, na confluência com um ca-
minho público. 
Uma vez que que a planta do edifício extravasa os 
limites da área intervencionada, as medidas aqui 
apresentadas são uma tentativa de padronização 
das medidas observáveis nos muros postos em 
evidência no decurso da escavação, com vista a uma 
aproximação à reconstituição da sua planta original. 
Assim, foi intervencionada uma área de aproxima-
damente 140 metros quadrados correspondentes ao 
espaço interior e muro perimetral do edifício em-
bora as evidências apontem para que o edifício terá 
pelo menos o dobro desta área. 

2. DESCRIÇÃO DO EDIFÍCIO

A génese da ocupação romana deste espaço corres-
ponde a um grande edifício de planta rectangular, 
construído e utilizado entre os anos 30 e 15 a.C. ain-
da que nos depósitos coluvionares sobre os quais foi 
fundado tenhamos registado a presença de ânforas 
itálicas produzidas a partir da segunda metade do 
século II a.C. , o que denuncia a gradual aproxima-
ção desta finisterra à órbita romana. (Figura 3)
O edifício é composto por um único volume, com 

o embasamento construído em alvenaria de pedra, 
sem evidências que possam indiciar mais de uma 
fase construtiva ou remodelações posteriores à sua 
génese. Durante o período em que o edifício se en-
contrava funcional ou pouco depois do seu abando-
no, a fachada Este – virada ao rio – foi obliterada por 
uma derrocada, pelo que não identificamos qual-
quer indício da mesma. 
O eixo maior do edifício, com orientação Norte-Sul, 
apresenta um comprimento de pelo menos 33,20 
metros. Apesar de não termos identificado indícios 
da fachada Este, pressupomos que teria a mesma es-
pessura da fachada Oeste – cerca de 80 centímetros 
– e tendo em consideração que um dos muros inter-
nos perpendiculares ao eixo maior apresenta 7,60 
metros de comprimento, o edifício teria pelo me-
nos 9,20 metros de largura. Assim, a 33,20 metros 
de comprimento e 9,20 metros de largura, corres-
ponde uma área de implantação de 305,44 metros 
quadrados. (Figura 4)
O edifício encontrava-se dividido em 6 cellae às 
quais atribuímos a designação de Ambiente 1, Am-
biente 2, Ambiente 3, Ambiente 4, Ambiente 5 e am-
biente 6. Em todas as cellae existiam 3 muretes longi-
tudinais, 2 adossados aos muros divisórios internos 
e um murete axial, que teriam como função supor-
tar um tabuado. Estas 6 cellae, de planta rectangular, 
apresentavam 4,90 metros de largura. A ruína da 
fachada Este não nos permite aferir o comprimento 
original dos mesmos, mas o maior segmento con-
servado de um dos muretes internos, identificado 
no Ambiente 2, tinha 7,60 metros de comprimento, 
o que nos permite extrapolar que todos os comparti-
mentos teriam no mínimo esta dimensão. Conside-
rando estas medidas, cada compartimento teria pelo 
menos uma área de 37,24 metros quadrados, o que 
corresponde a uma área útil total de 223,44 metros 
quadrados. (Figura 5)
Em relação à altura do edifício, não nos foi possível 
identificar qualquer elemento que nos fornecesse 
informação, já que os muros conservados não exce-
diam os 170 centímetros de altura, sendo que destes, 
70 a 80 centímetros correspondem ao alicerce.
Os alicerces distinguem-se do aparelho dos mu-
ros pela inclusão de blocos de granito irregulares 
de maiores dimensões, sendo que em alguns dos 
alicerces foi colocada uma camada de argila sobre a 
última fiada de pedra, com o intuito de a regularizar 
para assentar a primeira fiada de pedra do aparelho 
do muro. Os muretes longitudinais, talvez por não 
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se constituírem como elementos estruturais, não ti-
nham alicerce.
O muro perimetral que constitui a fachada Oeste e 
a Norte é construído em alvenaria de granito, de du-
pla face, com 80 centímetros de espessura. O apare-
lho é composto por blocos poligonais de granito de 
pequena e média dimensão que formam duas faces 
regulares e bem aparelhadas e o miolo é compos-
to por blocos toscos de pequena dimensão ligados 
com argila.
Os 5 muros internos, paralelos ao eixo menor do 
edifício, delimitavam os 6 compartimentos identifi-
cados e eram compostos por alvenaria de granito de 
dupla face, com 50 centímetros de espessura. Os pa-
ramentos destes muros são constituídos por blocos 
poligonais de pequena e média dimensão bem apa-
relhados, ligados com argila e argamassa de saibro.  
O miolo é composto por blocos toscos de granito de 
pequena e média dimensão e argila. Apenas os mu-
ros divisórios entre o Ambiente 3 e o Ambiente 4 e 
o Ambiente 4 e o Ambiente 5 estão imbricados na 
fachada Oeste, estando os restantes muros encosta-
dos à fachada sem qualquer travamento. 
No aparelho de um dos muros internos melhor con-
servados, entre o Ambiente 2 e o Ambiente 3 iden-
tificamos uma fiada horizontal de lajes de granito 
de pequena e dimensão que parecem indiciar uma 
transição de aparelho ou de técnica construtiva, mas 
não identificamos quaisquer indícios preservados 
do tipo de construção que se desenvolveria acima 
desta cota.
Os muretes longitudinais identificados apresentam 
dupla face, com 30 centímetros de espessura e são 
constituídos por blocos poligonais de granito de 
pequena dimensão assentes a seco. Estes muretes 
apresentam entre 30 e 40 centímetros de altura nos 
Ambientes 6, 1, 2 e 3 e cerca de 60 e 70 centímetros 
de altura nos Ambientes 4 e 5.
Não identificamos cerâmica de construção, reutili-
zada ou não, nos paramentos e no miolo dos muros 
e dos muretes, sendo que o único material que pa-
rece ter sido reutilizada foram fragmentos de mós 
rotatórias inclusas em alguns dos muros divisórios 
e muretes e um bloco de uma rocha sedimentar exó-
gena a esta região.

3. DESCRIÇÃO DA ESTRATIGRAFIA

Ao contrário de tantos outros sítios de cronologia 
afins, não identificamos níveis pétreo relacionados 

com a ruída das paredes ou níveis de telha relaciona-
dos com a ruína do tecto, no interior ou no exterior 
do edifício, A sequência estratigráfica identificada 
no interior é composta por um depósito areno-ar-
giloso de coloração alaranjada, com 50 a 70 centíme-
tros de espessura provavelmente relacionado com a 
ruína das paredes, que cobre um depósito arenoso 
de coloração cinzenta com inclusão de carvões, com 
10 a 20 centímetros de espessura e que parece cor-
responder a um nível de abandono do edifício. 
No Ambiente 3 e no Ambiente 4, sob o nível de 
abandono, identificamos um depósito muito com-
pacto de composição argilosa e coloração laranja 
com cerca de 5 a 10 centímetros de espessura  que 
se desenvolve em praticamente toda a superfície do 
compartimento que parece corresponder a um nível 
coetâneo com a construção ou utilização do edifí-
cio, porquanto os muretes longitudinais terem sido 
construídos por cima dele. 
No exterior do edifício, os únicos indícios coevos 
com a sua construção e utilização são um nível de 
circulação em saibro, contíguo à fachada Oeste do 
edifício, um depósito pétreo bastante concentrado 
que parece resultar do descarte intencional de pedra 
relacionado com a construção do edifício e uma pe-
quena lareira constituída por fragmentos de ânforas.

4. INTERPRETAÇÃO

Os 3 muretes longitudinais identificados em cada 
uma das 6 cellae escavadas parecem corresponder 
a apoios para um tabuado que constituiria o nível 
de circulação do edifício, com paralelos documen-
tados em horrea construídos na Hispânia durante 
o período Republicano (Domínguez, 2009). Este 
tipo de estrutura enquadra-se na descrição de Var-
rão e Columela dos Tabulatum/a, isto é, pavimentos 
sobre-elevados construídos em madeira que se des-
tinavam a armazenar grão e mantê-lo isolado da hu-
midade e dos roedores. (Domínguez, 2003-2004).
O material arqueológico associado aos depósitos 
coetâneos com a construção e uso do horreum é 
muito residual, sendo composto maioritariamente 
por cerâmica de tradição indígena e material anfóri-
co, este de suma importância para o enquadramen-
to temporal do edifício. No interior do Ambiente 4 
identificamos vários fragmentos de ânforas da Bé-
tica Costeira, 2 fundos de ovóides lusitanas, 2 frag-
mentos de ânforas Itálicas produzidas no Lácio/
Campânia e 1 fragmento de uma ânfora ovóide gadi-
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tana, produzida entre os primeiros anos do segundo 
quartel do século I a.C. até ao início do Século I d.C. 
Na pequena lareira enquadrável temporalmente na 
fase de construção ou utilização do grande edifício 
identificamos fragmentos de ânforas produzidas na 
Bética Costeira e no Vale do Guadalquivir, onde está 
presente a forma Haltern 70, produzida entre 50 
a.C. e o reinado de Augusto e uma Dressel 1 Bética 
Costeira Ulterior produzida entre 140/130 a.C. e 30 
a 25 a.C. e 1 fragmento de produção Lusitana de tipo-
logia indeterminada.  
O espólio datável leva-nos a enquadrar a constru-
ção e a utilização deste edifício entre 30 e 15 a.C., 
intervalo de tempo que abrange a última campa-
nha de pacificação da Hispânia, empreendida por 
Augusto entre 29 e 19 a.C. contra Cântabros e As-
tures. O vasto teatro de operações, para onde foram 
mobilizadas 6 legiões, abrangeu todo o Noroeste 
Peninsular, sendo que o Douro, na retaguarda dos 
avanços e afastado das principais bases do exército 
romano (González, 1998) terá sido pouco mais do 
que um ponto de passagem nas rotas que se diri-
giam ao Norte, através das quais se abasteciam as le-
giões que lutavam na frente com o grão proveniente 
do Sul da Hispânia (Echegaray, 1999). Aventamos a 
possibilidade do horreum que ora apresentamos se 
possa ter constituído como um dos entrepostos de 
apoio à circulação de mantimentos até às frentes de 
combate, construído nas margens de um rio cau-
daloso e tantas vezes de difícil travessia nos meses 
de invernagem, mas ainda assim navegável por 140 
quilómetros. O único testemunho da presença de 
militares no Monte do Castelo de Gaia é atestada 
pela existência de um cipo funerário identificado a 
100 metros do sítio, nas Escadas da Boa Passagem, 
de L. Lavius Tuscus, natural de Olissipo, militar da 
X Gemina, uma das legiões que Augusto deslocou 
para a Hispânia no decurso da  campanha Cantábri-
ca (Cérdan, 2017) e que foi datado de entre Augusto 
a Tibério por Vasco Mantas (Mantas, 2013).
Os dados recolhidos no decurso da escavação le-
vam-nos a considerar que o embasamento pétreo 
posto em evidência constituiria a base de um edi-
fício parcialmente construído em madeira ou em 
argila, materiais que permitiam levantar estrutu-
ras de maneira rápida e eficiente ao mesmo tempo 
que garantiam um bom isolamento dos elementos 
(Domínguez, 2015), obedecendo assim aos crité-
rios de outras construções erguidas durante cam-
panhas militares. Sendo as construções em argila 

mais comuns em regiões secas, não é despicienda 
a ocorrência de construções em terra neste sítio já 
que pelo menos uma das casas do habitat da Idade 
do Ferro seria construída com tijolos de adobe, o 
que demonstra que esta técnica não era estranha à 
comunidade local.
A homogeneidade do material arqueológico iden-
tificado nos depósitos relacionados com o edifício, 
leva-nos a considerar também que este terá sido 
utilizado durante poucos anos, não sendo possível 
distinguir a sua construção da sua utilização, o que 
poderia significar que foi abandonado após o fim da 
guerra, depois de deixar de ser útil.
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